ATA DA VIGÉSIMA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA SÉTIMA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 1º DE SETEMBRO DE 2020. 

	No primeiro dia do mês de setembro de dois mil e vinte reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Plenário "Vereador Irio Alves", do Edifício "Dr. Cássio de Freitas Levy", a partir das dezenove horas e dois minutos, para a realização da vigésima quarta sessão ordinária, da quarta sessão legislativa, da décima sétima legislatura, sob a presidência da vereadora Cássia de Moraes, sendo secretários os vereadores Paulo Cesar Morais de Oliveira e Laerte Lourenço. Feita a verificação de presença, a ela responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo, Paulo Cesar Morais de Oliveira e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Em seguida, foi posta em discussão a ata da 23ª sessão ordinária, realizada no último dia 18, aprovada pela unanimidade dos votantes sem debates, em votação simbólica. Solicitaram uso da palavra na Explicação Pessoal os vereadores Anderson Hespanhol, Geraldo Botion, Antonio Marcos, Cássia de Moraes e Laerte Lourenço. Aberto o Expediente, foram recebidas as seguintes proposituras: Indicações nº 163/2020, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que solicita providências urgentes com relação a um poste danificado no início da Rodovia Dr. Cássio de Freitas Levy, na Vila São José. Indicação nº 164/2020, do vereador Paulo Cesar Morais de Oliveira, que solicita serviço de tapa-buraco na Rua Ulysses Gardizani, no Jardim Cordeiro. Moção nº 10/2020, dos vereadores Antonio Marcos da Silva e Sandra Cristina dos Santos, que apela aos deputados estaduais da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (ALESP), que votem contrário ao Projeto de Lei nº 529/2020, que propõe a extinção de empresas, autarquias e fundações públicas, entre elas a Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo “José Gomes da Silva”. Moção nº 11/2020, da vereadora Sandra Cristina dos Santos, que apela aos deputados estaduais da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para que votem contrário ao Projeto de Lei nº 529/2020, que propõe a extinção de empresas, autarquias e fundações públicas e instituições ambientais. Moção nº 12/2020, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que apela à concessionária EixoSP, para que tome providências urgentes com relação a melhores condições, estrutura e viabilidade para o tráfego de veículos grandes, no início da Rodovia Dr. Cássio de Freitas Levy, na Vila São José. Moção nº 13/2020, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que apela à concessionária Elektro para que tome providências urgentes com relação a um poste danificado no início da Rodovia Dr. Cássio de Freitas Levy, na Vila São José. Não há participantes para a Tribuna Livre. Em seguida, foi encerrado o Expediente, suspenso o intervalo regimental e feita nova verificação de presença, onde responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo, Paulo Cesar Morais de Oliveira e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número legal, foi aberta a Ordem do Dia, onde estava prevista a deliberação das seguintes proposituras: Projeto de Resolução nº 1/2020, que inclui e altera dispositivos da Resolução nº 6, de 14 de dezembro de 2018, que dispõe sobre o Regimento Interno da Câmara Municipal de Cordeirópolis. Em discussão, Cássia de Moraes fez sua saudação habitual; disse que o projeto altera o Regimento Interno porque somente o prefeito pode pedir urgência aos projetos e o vereador José Antonio colocou que certos projetos o vereador pode colocar como urgência, se for da Câmara; primeiramente tem que aprovar o requerimento de urgência e depois o projeto; que na sessão passada houve vários projetos que ela irá explicar, mas como o tempo foi curto, não iria deixar a população sem saber de que tratam as proposituras. Anderson Hespanhol fez sua saudação habitual, destacando a presença do funcionário do ITESP e do Diretor de Segurança do Município; parabenizou o vereador pelo requerimento, dizendo que foi muito bem expressiva a justificativa, muito gostosa de ler; disse que para que não haja dualidade de informações é necessário alterar o art. 53 da Lei Orgânica do Município, pois isso pode gerar problema junto ao Departamento Jurídico com relação a projetos de vereadores; sugeriu a modificação na LOM e quando o prefeito pedir urgência, que a Câmara avalie se ela realmente é necessária. Em votação simbólica, foi aprovado pela unanimidade dos votantes. Moção nº 10/2020, dos vereadores Antonio Marcos da Silva e Sandra Cristina dos Santos, que apela aos deputados estaduais da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (ALESP), que votem contrário ao Projeto de Lei nº 529/2020, que propõe a extinção de empresas, autarquias e fundações públicas, entre elas a Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo “José Gomes da Silva”. Em discussão, Sandra Santos fez sua saudação habitual, citando as pessoas interessadas presentes no plenário, como o funcionário do ITESP e uma engenheira florestal; que o Jefferson esteve na sessão anterior e estamos votando esta moção, convidando a todos que quiserem assinar; falou sobre o trabalho da Fundação ITESP com as famílias dos assentamentos em todo o Estado, incluído o Assentamento XX de Novembro, com 21 famílias, onde visitou falando sobre a Fundação ITESP, que presta serviços de titulação, documentação e outros e se for extinto, não haverá um local para recebimento de solicitações e questionamentos de informações por parte dos assentados, pois não havendo um órgão próximo as famílias serão prejudicadas. Em votação simbólica, foi aprovada pela unanimidade dos votantes. Moção nº 11/2020, da vereadora Sandra Cristina dos Santos, que apela aos deputados estaduais da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para que votem contrário ao Projeto de Lei nº 529/2020, que propõe a extinção de empresas, autarquias e fundações públicas e instituições ambientais. Em discussão, Sandra Santos citou a presença no plenário da Engª Fernanda que trabalha há 12 anos no Instituto Florestal, que responde por 47 áreas protegidas, representando mais de 51 mil hectares de mata atlântica e cerrado, uma das instituições ambientais mais antigas do Brasil,  áreas utilizadas como espaço de lazer e recreação, sendo necessário conservar em benefício da biodiversidade e do ecossistema, importante no desenvolvimento de pesquisas para instituições e universidades; disse que a instituição não dá gasto, mas lucratividade, e a extinção fere o art. 271 da Constituição Estadual; que o instituto faz um belíssimo trabalho na área florestal e ele precisa continuar. Anderson Hespanhol disse que esteve em São Paulo ontem, falando inclusive sobre a situação da Casa da Agricultura, pois uma de suas lutas é a cessão do espaço para que os produtores tem uma sede junto; que esteve em São Paulo falando com o deputado Arnaldo Jardim, que foi Secretário Estadual da Agricultura; disse que está votando favorável, porque de acordo com matéria publicada na imprensa local, Cordeirópolis está na fase vermelha com relação a reflorestamento, com uma pontuação abaixo de dez. Em votação simbólica, foi aprovada pela unanimidade dos votantes. Moção nº 12/2020, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que apela à concessionária EixoSP, para que tome providências urgentes com relação a melhores condições, estrutura e viabilidade para o tráfego de veículos grandes, no início da Rodovia Dr. Cássio de Freitas Levy, na Vila São José. Em discussão, Anderson Hespanhol disse que fez duas moções e uma indicação para um único local, o início da Rodovia Dr. Cássio de Freitas Levy, para carros de passeio, e com relação ao poste que está danificado há muito tempo. Em aparte, Geraldo Botion parabenizou o vereador pela propositura, dizendo que há ano vem fazendo pedidos e a empresa deve estar esperando que o poste de alta tensão caia, pois só estão armações de ferro, ele vai cair e mais um caminhão que bater ou derruba o poste ou danifica o veículo; parabenizou pelas proposituras, dizendo que espera que a Elektro respeite as solicitações dos vereadores, que transmitem os pedidos da população; disse que a prefeitura não é obrigada a mudar o poste mas pode reclamar junto à Elektro pelo perigo existente.  Anderson Hespanhol sugeriu ao vereador que assine também os pedidos, que foram feitos para “fechar o cerco” e irá exibir as fotos do local; que a indicação seria para que a prefeitura tome as providências e as moções são direcionadas à Elektro e à concessionária EixoSP para que modifique a situação para evitar problemas com caminhões, esperando que a situação se resolva antes que aconteça o pior. Em votação simbólica, foi aprovada pela unanimidade dos votantes. Moção nº 13/2020, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que apela à concessionária Elektro para que tome providências urgentes com relação a um poste danificado no início da Rodovia Dr. Cássio de Freitas Levy, na Vila São José. Em discussão, nenhum vereador se manifestou. Em votação simbólica, foi aprovada pela unanimidade dos votantes. Encerrada a Ordem do Dia, foi feita nova verificação de presença, onde responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo, Paulo Cesar Morais de Oliveira e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número regimental para a continuação da sessão, iniciou-se a Explicação Pessoal, onde falaram os seguintes vereadores: Anderson Hespanhol parabenizou o vereador José Antonio pelo projeto de resolução; falou que fez moções à Elektro, à EixoSP e indicação à Prefeitura sobre a situação retratada pelas fotos que exibiu, representando o congestionamento do local e o poste. Disse que o poste tem a ver com a parte da energia em alta tensão que vai para as empresas da cidade, num local com empresas e residências; que sua intenção é “fazer um cerco” com as pessoas que têm as condições de zelar para o local, pois mais que palavras são ações, com fotos da situação. Falou sobre seu Requerimento nº 17/2020, sobre a situação da Escola Municipal Coronel José Levy, exibindo foto da resposta encaminhada pelo Executivo, que foi bastante objetiva e o pegou de surpresa, dizendo que, como outros vereadores, luta e tem comprometimento com os funcionários, alunos e pais desta escola, disse que tem acompanhado a situação, perguntando sobre a empresa que teria ganhado a licitação para a reforma da escola; que a vereadora Sandra informou na época a firma vencedora, o que não está constando na resposta recebida da Prefeitura; leu trecho da resposta, destacando que “de acordo com a legislação municipal, é franqueado a qualquer vereador consultar a documentação solicitada no departamento de compras”; falou que é uma lei de 1995 de autoria do então vereador Mometti, mas teve a prudência de se dirigir de forma amistosa e diplomática; que lançou a mão do requerimento porque não teve a informação, mesmo indo ao local; que a resposta do Executivo autoriza o vereador a se dirigir ao departamento. Em aparte, Cássia de Moraes disse que tudo foi demorado pela burocracia do Condephaat; que temos de ficar em cima da prefeitura, pois às vezes temos que ser igual a um pica-pau, ficar batendo até que saia; que com a força dos vereadores, se colocou a  ajudar para conseguir as respostas necessárias, pois vai constantemente à Prefeitura para isso, visando dar uma justificativa à população. Anderson Hespanhol disse que os vereadores da “oposição” não têm o mesmo acesso daqueles que são da bancada da situação, e está evitando que se diga que o vereador estava “dando carteirada”; que foi muitas vezes ao local, mas está pedindo ajuda ao Líder do Governo e à Presidente da Câmara que seja enviado aos secretários,  diretores e coordenadores, cópia da lei para conhecimento, avalizada pelo ofício do Prefeito. Disse que está feliz por seu requerimento acontecer e “mover montanhas”. Geraldo Botion disse que esteve em São Paulo em visita à Secretaria Estadual de Desenvolvimento Regional, que cuida da destinação de verbas para as cidades do interior; disse que levou um ofício solicitando para que interceda junto ao Governador, para que a cidade receba, de preferência após o período eleitoral, uma verba de R$ 500 mil para ajudar a construção da barragem da nova represa da cidade; que está percebendo que as nascentes do município estão diminuindo, o problema da água é de todos e no futuro haverá problemas seríssimos com a falta d´água; que as chuvas estão muito distantes das necessárias para as nascentes, o calor está aumentando e há possibilidade de haver novos problemas na cidade com relação ao abastecimento de água e o valor irá ajudar bastante, pois é necessário terminar o aterro para que água possa começar a acumular, um trabalho muito grande a ser feito. Falou que há grande possibilidade de que Cordeirópolis receba o valor para a represa, destacando o titular da Pasta, Marco Vinholi, que está ciente da necessidade de Cordeirópolis, e que passando o período eleitoral virá para a cidade; pediu a Deus que o coronavírus deixe a cidade e o país viverem, pois o prejuízo é muito grande e irá demorar anos para que se recuperemos da situação; que é sua obrigação para que a represa seja concluída e a cidade não passe mais por esta dificuldade. Em aparte, Mariana Tamiazo disse que está feliz pela ação do vereador, pois temos que correr atrás dos prejuízos; que tem visto uma ação muito grande com relação à “nova represa”, mas todo dia se pergunta sobre a situação de sujeira e abandono das outras represas, apesar da mídia em torno do assunto; sugeriu que todos passem no local para verificar a “pouca vergonha”, que está pior do que antes, e as represas que não estão sendo cuidadas estão pedindo socorro para que não morram; que falou com os assessores Garcia e Léo da Prefeitura; lembrou existem muitas desculpas, fazer uma nova represa o povo agradece, mas ele também agradece a preservação naquilo que já temos e que não acontece. Parabenizou pelo trabalho do vereador Geraldo Botion, manifestando sua indignação pela situação em que a história está sendo jogada ao relento. Pediu que o povo reflita sobre o trabalho que está sendo feito: excesso de um lado, falta de outro. Geraldo Botion disse que as nascentes são como um bebê, que se não tiver uma alimentação saudável e equilibrada, não irá crescer e é necessária uma limpeza evitando que a água da chuva escorra e que não seja retirada de água de nascentes, para que elas formem as represas, pois conforme a criança cresce, se muda a alimentação, mas a nascente, em seis meses do ano é riquíssima e é necessário aproveitar o período em que jorra água à vontade com uma barragem que faça o estoque da água, ajudando as outras nascentes situadas até a um quilômetro do local; que é necessário cuidado com as nascentes, com plantio de árvores adequadas. Agradeceu e se disse feliz pelo bom atendimento que teve na Secretaria de Desenvolvimento Regional. Antonio Marcos fez sua saudação habitual e a outras pessoas na plateia, como o Leo do NAE e ao Diretor de Segurança; falou sobre sua indicação da semana passada, onde pede providências para um buraco existente na Avenida Aristeu Marcicano, próximo a uma caixa d´água, o que pode gerar acidentes, inclusive com ele, que caiu dentro do buraco há alguns dias, esperando que o serviço seja feito o mais rápido possível. Falou sobre sua indicação sobre as guias quebradas próximo à creche do Jardim Eldorado, pois está acumulando água em frente ao local, que normalmente é utilizado por muitas crianças, bem como por reclamações de vizinhos que também publicaram nas redes sociais. Falou sobre o campo Society do Jardim Eldorado, que deveria ser feito com uma emenda do deputado Vicente Cândido, mas que vem dando muito trabalho ao NAE, pois depende de várias etapas de liberações e da equipe do Obras, com projeto elétrico, licitação e liberações; que o deputado não foi candidato em 2018 e a verba ficou “sem pai e sem mãe”, pois o candidato que ele apoiou não se interessou em resgatar o valor, mas a equipe do deputado Paulo Teixeira correu atrás da liberação das verbas, inclusive a licitação está pronta e finalmente as obras começaram, representando todas as obras realizadas no Centro Esportivo do bairro nos últimos anos. Disse que este é o primeiro campo de futebol society da cidade e em um bairro periférico, cuja população terá muito a ganhar com isso. Parabenizou os moradores dos bairros Cordeiro e Eldorado e desejou boa noite a todos. Cássia de Moraes fez sua saudação de costume; parabenizou a todos os professores de educação física, pela data de hoje, lembrando-se de Gilberto Marangon, Secretário Municipal de Esporte e Lazer, um dos primeiros professores desta área na cidade; lembrou que o mês de setembro é o período onde se lembra a inclusão social do deficiente, lembrando sobre o projeto de sua autoria que definiu o “Setembro Verde” na Câmara Municipal e por isso haverá a presença da Lia da APAE na Tribuna Livre da próxima sessão para falar sobre a inclusão social do deficiente no município. Falou sobre sua indicação sobre a cartilha divulgada pelo MEC com o protocolo de biossegurança para retorno das aulas nos municípios; disse que conversou com a Secretária da Educação, dizendo que não se sabe se elas irão voltar neste ano, pois agora estamos tendo um novo tempo, sugerindo que seja feita uma cartilha para o ensino infantil e fundamental especialmente para os alunos e será muito difícil voltar às atividades normais, a menos que haja uma vacina. Disse que a última vez em que viu as represas bonitas foi na época do ex-prefeito e atual vereador Geraldo Botion, naquela competição de motonáutica, e depois elas foram deteriorando; que a situação lhe entristece, pois era um local onde nadou e continuará até o final do mandato, ou como munícipe, pois quer ver as represas limpas, pedindo que sejam tomadas medidas contra granjas e criações de porcos que jogam resíduos nas represas, pois os aguapés vêm do que é jogado dentro da água, o que está acontecendo cada vez mais; que é necessário que se pare de jogar resíduos nas Represas do Barro Preto e do Cascalho, senão os aguapés continuarão a se expandir e a situação das nascentes irá piorar, sendo necessário reflorestamento, pois a situação é triste e irá continuar na luta para que elas voltem a ser como eram, e é triste ver a situação atual, pedindo aos proprietários de terra que joguem seus resíduos em outro local para não afetar as represas da cidade. Laerte Lourenço fez sua saudação habitual, disse que está finalizando seu mandato, onde muitos de seus pedidos foram atendidos e nas sessões seguintes fará cobranças ao Poder Executivo através de indicações. Apelou à Presidente da Câmara e ao Prefeito para a realização do “Setembro Amarelo”, dedicado à prevenção do suicídio, promovida pela Associação Brasileira de Psiquiatria em conjunto com o Conselho Federal de Medicina, sendo que o dia 10 é dedicado à Prevenção ao Suicídio, dizendo que são cometidos 12 mil suicídios no Brasil e 1 milhão no mundo anualmente, que estão relacionados a transtornos mentais, como depressão, transtorno bipolar e abuso de substâncias; disse que perdeu recentemente uma pessoa de seu convívio devido ao suicídio; falou sobre a importância de realização de palestras e distribuição de panfletos para a conscientização sobre o fato, pois estamos perdendo muitas pessoas e as pessoas devem focar nesta situação, o que fará um bem para a humanidade, pedindo que a Secretaria de Saúde realize atividades deste tipo. Em aparte, Sandra Santos disse que na região existe um número considerável de suicídios, o que motivou um estudo para entender o que está acontecendo na região. Em aparte, Cássia de Moraes parabenizou pela lembrança, dizendo que irá procurar um profissional para falar sobre o assunto, pois a maioria que tenta está na juventude e é um problema muito triste. Foi informado que as correspondências são enviadas por e-mail aos vereadores ou aos gabinetes durante a semana. Não havendo mais nada a ser tratado, a Sra. Presidente convocou os vereadores e vereadoras para a próxima sessão ordinária, que será realizada na terça 8, a partir das 19 horas e encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata por mim,                                                          Paulo César Tamiazo, Analista Legislativo, nos termos do art. 171 do Regimento Interno. 
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